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MENSAGEM DA DIREÇÃO

Caras e Caros Associadas/os,

O próximo ano de 2019 trará novos desafios, e todos estamos focalizados em desenvolver  

uma APPC cada vez mais forte e solidária, em defesa das pessoas.  

Uma APPC abrangente, sem estratificação e com o foco na promoção da qualidade de vida das/

os suas/eus clientes, familiares, voluntários/as e colaboradoras/es, em estreita parceria com a 

comunidade local, entidades oficiais e sociedade civil. Para 2019, estamos empenhados em 

catapultar a APPC novamente para o patamar da estabilidade e da excelência, no que respeita 

à sua contínua sustentabilidade, mas sobretudo na defesa intransigente do cumprimento do  

estabelecido na Convenção Internacional dos Direitos Humanos da Pessoa com 

 Deficiência.

 Alicerçados em valores históricos, cujo espírito decorre das ideias, esforços e coragem dos/

as fundadores/as desta Associação, iremos continuar a defender uma atividade de res-

peito pela diversidade humana, pela igualdade e dignidade, com a ambição de melhorar  

permanentemente as respostas existentes e encontrar novas respostas que vão ao  

encontro de cada cliente e família. Contamos para tal com o apoio diligente da equipa de 

colaboradoras/es preparadas/os técnica e mentalmente para a prestação de serviços que os/as 

clientes requerem e os familiares esperam deles. 

Consolidando as parcerias existentes, quer públicas quer privadas. Nas parceiras públicas des-

tacar a cooperação com o Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social do Porto, o 

Instituto do Emprego e Formação Profissional e o Ministério da Educação; nas privadas reforçar 

as já existentes e estabelecer novas parcerias sobretudo com Instituições do Ensino Superior e 

as Empresas. Ambicionamos que estas parcerias nos permitam captar e desenvolver novos 

projetos de investigação e de intervenção na área da paralisia cerebral.

Garantindo a perpetuação do legado do fundador que liderou a vida desta instituição por 

mais de 30 anos, mantendo viva a memória das gerações presentes e futuras no que diz  

respeito ao exemplo de empenho e dedicação, iremos procurar retomar o prémio “Pinto Viana”, 

interrompido há 2 anos. 

Apostando no reconhecimento da APPC, pela excelência dos serviços que presta, pela qualidade 

da sua organização interna, pela inovação que apresenta no apoio e atendimento personalizado, 

pela sua dinâmica no seio das instituições ligadas à deficiência, mas também, pelo seu equilíbrio 

orçamental, objetivo permanente ao longo dos anos. 
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Relançaremos o projeto da nova sede, permitindo, assim, realojar o serviço deslocado de Delfim 

Maia – o Centro de Atividades Ocupacionais, que passará a usufruir de um mais moderno e 

funcional espaço, acrescido de uma residência inovadora, já desenhada em 2014, para pessoas 

com deficiência e estudantes do ensino superior com deficiência em igualdade de oportunidades. 

Por isso, estamos já a trabalhar junto de potenciais financiadores (públicos e privados), que  

possam garantir a concretização da construção do Centro Ocupacional e Residência de 

Conde de Campo Bello (COR-CCB) em Paranhos. Fruto desta ambição e atentos à nossa 

envolvente, vamos dar corpo, de forma segura e objetiva à concretização desde desejo.

Fortaleceremos a colaboração com a Federação das Associações Portuguesas de 

Paralisia Cerebral (FAPPC), bem como com outras entidades nacionais e internacionais, nas  

políticas para a deficiência e na defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência. Nessa medida,  

colaboraremos com as Associações congéneres, no sentido de desenvolver uma cultura  

organizacional de excelência a nível nacional, nas respostas sociais para as pessoas com paralisia  

cerebral e outras situações neurológicas.

Conscientes de que a manutenção e conservação das infraestruturas da APPC (quer do 

edificado quer das viaturas), são preocupações reais e também partilhadas pelas/os Associadas/

os, comprometemo-nos a manter a política de renovação de frota, que transporta diariamente 

os/as clientes da APPC, assim como prover ao cumprimento das verbas orçamentadas para a 

manutenção de equipamentos e edificado, objetivos que deixamos bem vincados neste Plano. 

Estaremos, também, atentos a outras formas de financiamento, públicas ou privadas, que nos 

permitam suprir estas necessidades, orientados/as pela exigência de uma gestão rigorosa e 

objetiva.

Contamos com todas e todos porque é para nós indispensável o vosso contributo e  

comprometimento na partilha do mesmo horizonte de visão organizacional, pelo reconhecimento 

da experiência acumulada nesta equipa no que respeita à concretização da missão e pela defesa 

da estabilidade que esta Associação merece e necessita. Respeitando os valores coletivamente 

aceites, em prol da autodeterminação de cada um/a, sempre com paixão, sentido de pertença 

e total compromisso.

Comprometemo-nos a cumprir, de forma tranquila, rigorosa, profissional,  

participativa e próxima, o planeamento estratégico em curso, correspondendo às expectativas e  

necessidades já definidas. Procuraremos delinear o planeamento do próximo triénio 2021-2023, 

contando sempre com a participação de clientes, famílias, colaboradores/as, voluntários/as, 

financiadores e outros parceiros.

Por uma APPC cada vez mais forte e solidária, em defesa das pessoas.  

Porto, 02 de novembro de 2018

A Direção
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PLANO ESTRATÉGICO – METAS E AÇÕES:

A definição do Plano de Atividades para 2019 segue o estabelecido para o Plano Estratégico cujo 

espaço temporal é de 3 anos, com início a 2018 e término em 2020.

Assim, fazem parte do presente Plano as metas estabelecidas para materializar os objetivos 

estratégicos trianuais apresentadas nas perspetivas de:

•	 Desenvolvimento e aprendizagem dos recursos humanos; 

•	 Processos internos de trabalho;

•	 Resultados financeiros;

•	 Satisfação dos nossos clientes e outros stakeholders.

As metas esperadas foram delineadas em função dos contributos recebidos de:

a.	 clientes e famílias – expressos nos questionários de satisfação ou nas  

reuniões com as equipas, 

b.	 colaboradores - através da recolha da satisfação e sugestões em cada 

serviço, 

c.	 parceiros - através da análise conjunta das mais valias resultantes destas 

parcerias para a prestação dos serviços,

d.	 financiadores - a partir do acompanhamento técnico anual e da satisfação 

com os resultados obtidos 

e.	 alterações legislativas - que orientam a atividade das organizações da  

Economia Social, onde se inclui a APPC.
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A seguir apresentam-se os objetivos estratégicos e as metas anuais que nos comprometemos a concretizar em 2019.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2019 (metas)

D
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Qualificar os/as colaboradores/as quanto à utilização 
dos meios: - equipamentos e materiais.

40% dos/as colaboradores/as com funções nas 
unidades residenciais frequentam formação em: 
 “Procedimentos e cuidados no apoio à toma de 
medicação”

Aumentar a motivação e  
satisfação dos/as colaboradores/as.

Manter a satisfação geral dos/as colaboradores/as

Implementar 70% do protocolo de motivação,  
conciliação, satisfação e qualidade de vida

Investir no desenvolvimento do capital humano
Todos/as os/as colaboradores/as frequentam pelo 
menos uma ação de formação

Desenvolver competências estratégicas de gestão

Os/As colaboradores/as com responsabilidades de 
coordenação participam em duas formações para o 
desenvolvimento de competências estratégicas de 
gestão

Desenvolver competências de inovação
Todos os serviços desenvolvem uma atividade  
inovadora (práticas ou resultados)

Capacitar os/as colaboradores/as, cuidadores/
as e outros stakeholders para assumirem atitudes  
facilitadoras da participação autodeterminada dos  
nossos clientes

O guião de boas prát icas sobre at i tudes  
facilitadoras de participação identifica pelo menos 10 
boas práticas

Todos os serviços possuem procedimentos  
(descritos nos Subprocessos) de avaliação dos  
c l i e n t e s  a o  n í v e l  d a  p a r t i c i p a ç ã o ,  d a 
autodeterminação e do envelhecimento na Paralisia 
Cerebral

Participar em estudos de investigação sobre a  
qualidade de vida das pessoas com paralisia cerebral

Estabelecer pelo menos uma parceria de  
investigação.

Qualificar a equipa de gestão de colaboradores/as em 
coaching e abordagem centrada no colaborador e no 
desenvolvimento das suas competências

Cumprir  80%  das ações definidas em plano 
de desenvolvimento, inovação e melhoria para  
implementação da avaliação de desempenho por 
competências

Qualificar as equipas para a investigação na PC
10% dos/as colaboradores/as com funções técnicas 
recebem formação acerca de procedimentos de 
investigação

Identi f icar competências para a cooperação 
internacional

50% dos serviços identificam um/a colaborador/a 
para desenvolver competências de cooperação 
internacional
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2019 (metas)

Melhorar os equipamentos e infraestruturas

Cumprir em 100% o plano de manutenção do  
edificado

Cumprir em 100% o plano de manutenção dos  
equipamentos informáticos

Cumprir em 100% o plano de manutenção da frota

Reduzir a idade média da frota em 2 anos

Iniciar a construção do novo equipamento para as  
respostas sociais de delfim maia

Cumprir o plano de trabalho desenhado 

Preparar o procedimento concursal para a  
construção

Garantir o licenciamento de utilização de todos os  
equipamentos

Obter os três certificados para submissão de 
 licenciamento do equipamento Casa da Maceda

Garantir a eficácia na gestão e coordenação
Pelo menos sete dos PAA dos serviços alcançam 
resultados anuais iguais ou superiores a 80%

Melhorar a comunicação interna e externa 
Cumprir pelo menos 75% das ações previstas em 
plano de comunicação

Atrair parceiros locais e nacionais para a missão da 
APPC

Iniciar um projeto inovador com um parceiro  
nacional

Manter todos serviços e respostas sociais (SS, IEFP e 
Educação)

Dar resposta ao número de clientes previstos em 
cumprimento dos acordos de cooperação

Aumentar os níveis de qualidade dos serviços  

Garantir a medição de todos os indicadores de 
todos os processos e subprocessos da gestão 
documental da APPC

Implementa 70% do plano de AC/AP para 
cumprimento do RGPD - regime geral de proteção 
de dados

Alargar a tipologia de serviços de forma a atender à 
diversidade de necessidades identificadas

Alargar o número de clientes em Centro de Apoio à 
Vida Independente 

Abrir o serviço de turismo acessível

Reforçar cooperação nacional e europeia para a  
investigação na Paralisia Cerebral

Estabil izar dois parceiros nacionais e um  
parceiro internacional para submissão de projeto de 
 investigação/boas práticas. 

Avançar para a intervenção baseada nas evidências
Todos serviços implementam as práticas de  
intervenção baseadas na evidência científica que 
definiram

Aumentar as candidaturas a projetos (também com paí-
ses de língua oficial portuguesa)

5% dos/as colaboradores/as frequentam uma ação 
de formação sobre gestão de projetos
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2019 (metas)

R
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O
S Criar novos fluxos financeiros

Identificar financiadores para construção das novas 
instalações das respostas sociais de delfim maia

2 % do orçamento decorre de projetos para serviços.

Promover a rentabilidade dos recursos humanos
Manter a percentagem do orçamento anual na 
rubrica de Recursos Humanos

Manter as verbas do setor público
Manter a verba mensal da dotação Estatal 

Implementar plano de investimento na melhoria e  
conservação das infraestruturas 

Investir 3,45% do orçamento em manutenções  
corretivas do edificado

Executar 12 mil euros do orçamento em  
manutenções preventivas do edificado

Rever a política de gestão de RH 
Criar protocolo de motivação, conciliação, satisfação 
e qualidade de vida dos/as colaboradores/as 
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2019 (metas)

Promover a qualidade de vida dos clientes e cuidadores

Manter níveis de qualidade de vida médios entre 7 e 
8 nos nossos clientes. 

Garantir que todos os clientes fazem medição da QV.

Medir Qualidade de Vida dos cuidadores em todos 
os novos clientes e 20% dos clientes regulares. 

Garantir que todos os Planos individuais refletem os 
projetos de vida dos nossos clientes

Desenvolver novos serviços
Lançar e executar o plano de negócios do projeto 

“Pega & come”, financiado pelo programa Faces da 
Fundação Montepio 

Manter a satisfação dos atuais clientes
Manter a taxa de satisfação dos clientes em todos 
os domínios 

Aumentar a satisfação dos nossos clientes com os 
recursos materiais e físicos  

Criar Observatório de clientes, para avaliação de 
recursos materiais e físicos dos serviços

Aumentar as intervenções de base comunitária  
Aumentar em 5% as intervenções em contexto face 
ao atual

Criar um ambiente promotor da qualidade de vida dos/
as colaboradores/as

Definir um protocolo de avaliação e ação sobre 
a qualidade de vida, satisfação com o trabalho,  
motivação e conciliação dos/as colaboradores/as;

Realizar 70% das ações definidas em plano de 
desenvolvimento, inovação e melhoria das  
condições de trabalho; 

Reduzir o número de baixas por acidente de  
trabalho em 15%.

Melhorar a abrangência do continuum de serviços

Realizar levantamento de necessidades e  
expectativas não atendidas pelos serviços dispo-
níveis na APPC (recolha nos planos individuais) e 
respetiva tipificação.

Apoiar a aplicação da Carta dos Direitos Humanos das 
Pessoas com Deficiência nos Países de Lingua Oficial 
Portuguesa

Concretizar 80% das iniciativas programadas no 
respetivo plano de desenvolvimento, inovação e 
melhoria 
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Ao nível dos Planos de Atividades dos Serviços e do Plano Anual de Atividades Sociais e 

Comunitárias da APPC, por conseguinte, ao nível da operacionalização do planeamento estra-

tégico, salientam-se em 2019 as seguintes iniciativas:

PROMOÇÃO DA PARTICIPAÇÃO  

E A INCLUSÃO DAS PESSOAS COM PARALISIA CEREBRAL 

E OUTRAS DEFICIÊNCIAS

Organizar o “Masterspitch” - um dia para promover, através desta estratégia de comunicação, a 

empregabilidade de pessoas com deficiência e incapacidade, convidando diversas empresas do 

setor público e privado para a assistência.

Criar uma Incubadora na food truck da APPC através do projeto Pega & Come, de modo a 

possibilitar a aquisição de competências para o serviço de bar e restauração para pessoas com 

deficiência. 

Presença nos eventos da Special Olympics Portugal promovida pela Associação Equiterapêu-

tica com a presença de alguns participantes na hipoterapia e Equitação Terapêutica

Preparação e inauguração de duas exposições artísticas com catálogo e lançamento de cd/

dvd a partir dos trabalhos realizados nos ateliers de expressão plástica e de música dos CAO, 

cuja concretização resultará de candidatura aos programas de financiamento a projetos do INR, 

IP.

Realização da Festa da Família comemorativa do Dia Internacional da Família, destinadas ao 

convívio entre as famílias de todos os serviços da APPC. 

Organização do Festival Extremus para divulgação dos produtos artísticos de companhias e 

grupos de pessoas com deficiência, nos domínios do teatro, dança e da música destinados a 

todos os públicos, cuja concretização resultará de candidatura aos programas de financiamento 

a projetos do INR, IP.

Dinamização de três Acolhimentos Temporários e um Campo de Férias, entre os meses de 

maio e setembro, destinados aos jovens /adultos com deficiência.

Manter um calendário com vários espaços designados “À conversa sobre…”, com temas diver-

sificados que continuem a esclarecer clientes e cuidadores sobre questões que os preocupam, 

fomentando o espaço de partilha e debate entre todos. 

Colaboração com a FAPPC nas comemorações oficiais do Dia Nacional da Paralisia Cerebral 

nomeadamente pela participação e presença nas atividades definidas.
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Desenvolver o programa “Comunicar para a Inclusão” com formação/informação para capacitar 

entidades da comunidade gondomarense nos domínios da comunicação alternativa e aumenta-

tiva e da promoção da participação das pessoas com deficiência. 

Manter o evento comemorativo do Dia do Cuidador destinado a todos/as os/as cuidadores/as 

informais que rodeiam as pessoas com deficiência. 

DIVULGAÇÃO EXTERNA DO TRABALHO DESENVOLVIDO 

Caminhada pela Paralisia Cerebral – ação de sensibilização massiva com o apoio de parceiros 

e financiadores. Possibilidade de desenvolver um conceito associado similar ao da Color Run. 

Criação de panfleto a partir de desafio/concurso interno lançado a clientes, colaboradores e 

parceiros, sobre estratégias facilitadoras do atendimento a pessoas com Paralisia Cerebral.

Consciencialização e conhecimento acerca da Paralisia Cerebral através de exposição inte-

rativa e criação de vídeo para disponibilizar no site oficial.

Manter o OpenDay de produtos de apoio com o objetivo de dar conhecimento do serviço de 

prescrição, bem como das novidades em termos de produtos de apoio, com a colaboração das 

empresas e a participação de diversas instituições com interesse nesta matéria.

Participação na Feira Nacional de Artesanato de Gondomar e na Feira das Nozes, publici-

tando o trabalho desenvolvido nos diversos centros de atividades ocupacionais 

Comemorando o dia Internacional do teatro,  o Era uma vez…teatro irá dinamizar o Workshop 

“Mantos de silêncio, teatro inclusivo!” dirigido ao público em geral. Em 2019 o grupo de teatro 

planeia duas novas estreias: “ 3 Raças num ato”  a partir da obra de Woody Allen e “Aparição” 

a partir da obra de Vergílio Ferreira.

Realização das comemorações do dia mundial da Criança em articulação entre serviços (CATL 

e centro de Reabilitação) aberta à comunidade educativa, às famílias e aos parceiros locais.

Organização, em parceria com entidades de apoio à população sénior, das visitas dançantes e 

desportivas pelos grupos de atletas séniores do Centro Comunitário.

Gala de Natal com a participação de todos/as os/as clientes, famílias, voluntários/as e entidades 

parceiras dos serviços da APPC. 
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Manter a realização de uma Semana Aberta de apresentação dos serviços à comunidade. 

Realizar diversas atuações públicas da banda appSound pelo país, nomeadamente em 

Lamego, Paços de Ferreira, entre outros locais e eventos.

INTERAÇÃO COM OS PARCEIROS

Almoço Networking com o intuito de reunir parceiros do tecido empresarial para divulgação 

de medidas de apoio ao emprego e para sensibilização para a contratação de pessoas com 

deficiência e incapacidade

Articular entre CAO e CRI diferentes atividades nos e com os Agrupamentos de Escolas 

que são já parceiros. 

Realizar o mês dos jogos tradicionais entre os CAO da APPC e os de outras Instituições da 

Área Metropolitana do Porto, promovendo a partilha de conhecimentos e o estreitamento de 

relações interinstitucionais.

Desenvolvimento de iniciativas de abertura à comunidade educativa através da realização 

do Atelier de Expressões, onde os alunos das escolas pudessem experienciar adaptações de 

tarefas de artes plásticas com recurso a equipamentos adaptados, a par da formação informal 

aos professores envolvidos.

Colaboração dos clientes dos CAO na limpeza das praias através da colaboração com a Liga 

para a Proteção da Natureza / Lipor.

O “Era uma vez ....teatro” em parceria com o Centro de Educação Ambiental da Quinta do 

Covelo irá comemorar do “Dia Mundial da Vida Selvagem”  no dia 13 de Março com a estreia 

do espetáculo  “ Ilha dos Pássaros loucos” baseado no conto de Clara Pinto Correia (plano 

nacional de leitura) . No âmbito da mesma parceria repetiremos o “Labirinto temático” Energia 

e Ambiente dirigido ao público infantil.

Realização do Dia dos Parceiros da APPC, comemorando e divulgando os resultados destas 

parcerias.

Lançamento da semana do conto e da leitura infanto-juvenil resultante da articulação do CATL 

e JI com a comunidade educativa local. 

Organização da iniciativa “Brincamos?!” com o objetivo de desenvolver junto das comunidades 

escolares, atividades promotoras da inclusão.
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Organização da Festa da Castanha da responsabilidade dos serviços educativos e aberta á 

participação de todo a comunidade interna e externa.

Manter a realização da Semana da Promoção da Saúde com a colaboração de entidades 

parceiras. 

Comemorar o dia Internacional do Voluntariado.

Estabelecer relações de consultoria técnica com duas entidades parceiras de Cabo Verde de 

modo a apoiar localmente a promoção dos direitos estabelecidos pela Convenção Interna-

cional dos Direitos das Pessoas com Deficiência.

INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

No âmbito do projeto “Alimentação na(s) deficiência(s)” financiado pela Direção Geral de 

Saúde, estão programados a criação e lançamento de um livro de receitas de consistências 

adaptadas, a realização de um curso de educação contínua na Faculdade de Ciências da 

Nutrição e da Alimentação da UP, assim como formações nas instituições e escolas que 

estabeleçam parceria com o projeto.

Destaca-se ainda a realização de um Congresso sobre alimentação na(s) deficiência(s) a 

realizar-se no Porto no mês de julho.

Manteremos o Prémio José Carlos Pinto Viana, que tem como propósito distinguir reflexões e 

conteúdos acerca da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência, análises acerca de 

lacunas jurídicas, alertas sobre violações de direitos e desejáveis propostas de regulamentação 

efetiva.

Desenvolvimento e produção de materiais (inclui o desenvolvimento de marca) para a pro-

moção de estratégias de autonomização, participação e auto-determinação de jovens com 

paralisia cerebral, projeto que será candidato aos programas de financiamento a projetos do 

INR, IP.

Porto, 01 de novembro de 2018

A Direção
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2019

(valores em euros)

 AUTOFINAN- SUBSIDIOS OUTROS
CIAMENTO PIDDAC OUTROS FINANCIA- TOTAL

(A) MENTOS (B)

ATIVO INTANGÍVEL
Ativos
Adiantamentos p/ conta ativos intangÍveis

ATIVO TANGÍVEL
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construções 333.333,33 333.333,33
Equipamento básico
Equipamento de transporte 89.946,00 89.946,00
Ferramentas e utensílios
Equipamento administrativo
Taras e vasilhame
Animais produtivos, trab. e reprodução
Outras activos tangiveis

INVESTIMENTOS FINANCEIROS
Participações de capital
Obrigações e títulos de participação
Empréstimos de financiamento
Investimentos em imóveis
Outras aplicações financeiras
Adiantamentos p/ conta imob. financeiras

REEMBOLSO DE EMPRÉSTIMOS ANTE- 
RIORES A MÉDIO E LONGO PRAZO

TOTAL 423.279,33 423.279,33

A)  RESULTADO LIQUIDO + RESULTADOS TRANSITADOS

B)  EMP RÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO P RAZO ( BANCÁRIOS, DE ASSOCIADOS, OUTROS EMP RÉSTIMOS OBTIDOS) + DOAÇÕES +

       DESINVESTIMENTOS (VALOR CONTABILISTICO LIQUIDO)

 

ORÇAMENTO DE DESINVESTIMENTOS
(valores em euros)

VALORES

      DESINVESTIMENTOS:
DIMINUIÇÃO DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS A MÉDIO E LONGO PRAZO
DIMINUIÇÃO DE ACTIVOS

OBSERVAÇÕES

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS E DESINVESTIMENTOS
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(Valores em euros)

Vendas e serviços prestados 459.416,90
Subsídios, doações e legados à exploração 4.401.623,24
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -14.154,07
Fornecimentos e serviços externos -1.169.453,85
Gastos com o pessoal -3.829.777,73
Outros rendimentos e ganhos 231.150,36
Outros gastos e perdas -5.832,68

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 72.972,18

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -180.431,75

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -107.459,57

Juros e gastos similares suportados -14.234,25

Resultado antes de impostos -121.693,82

Resultado líquido do período -121.693,82

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

RENDIMENTOS E GASTOS 2019
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CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 2019

(Valores em euros)

TAXA ATIVOS ATIVOS AMORTIZAÇÕES
ÚLTIMA 

AMORTIZAÇÃO
ÚLTIMA 

AMORTIZAÇÃO AMORTIZAÇÕESAMORTIZAÇÕES AMORTIZAÇÕES

2018 2019 2017 2017 2018 2018 2019
1 2 3 4 5 6 7 = (2 x 1) 8 = (3 x 1) 9 = 4 + 7 + 8 - (5 + 6)

43 Ativos Tangíveis 109.115,46 185.000,00 154.887,22 12.130,81 2.750,84 21.926,18 18.500,00 180.431,75

4332 Edifícios e outras construções 2,00% 100.000,00 80.956,66 1.500,00 82.456,66

4332 Edifícios e outras construções 10,00% 159,90 23.630,05 15,99 23.646,04

4333 Equipamento básico 16,66% 1.836,13 7.008,18 1.457,05 305,90 5.857,03

4333 Equipamento básico 25,00% 7.015,68 4.322,61 4,62 492,25 1.753,92 5.579,66

4334 Equipamento de transporte 20,00% 87.732,00 85.000,00 21.443,88 7.861,82 17.546,40 17.000,00 48.128,46

4335 Equipamento administrativo 10,00%

4335 Equipamento administrativo 16,66% 5.101,17 8.384,00 726,75 681,74 849,85 7.825,36

4335 Equipamento administrativo 20,00% 7.270,58 9.141,84 3.537,62 119,80 1.454,12 6.938,54

TOTAL     109.115,46 185.000,00 154.887,22 12.130,81 2.750,84 21.926,18 18.500,00 180.431,75

AMORTIZAÇÕES

DESIGNAÇÃO
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2019

(Valores em euros)

GASTOS PREVISIONAIS

61 CUSTO M. VENDIDAS E M.CONSUMIDAS 14.154,07

61611 Géneros Alimentares e outros 14.154,07
  

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 1.169.453,85

6211 Exploração de refeitórios 208.876,16
6212 Sub Contratos 6.883,80
6221 Trabalhos especializados 59.439,71
6222 Publicidade e propaganda 885,87
6223 Vigilância e segurança 10.218,14
6224 Honorários 107.364,76
6226 Conservação e reparação 129.423,83
6227 Serviços bancários 6.965,07
6231 Ferramentas e utensílios 10.582,31
6232 Livros e documentação técnica 3.050,00
6233 Material de escritório 13.303,53
6234 Artigos p/oferta 169,20
6235 Material didático 6.288,00
6238 Outros 2.878,67
6241 Eletricidade 81.971,67

62421 Gás 29.066,00
62422 Gasóleo 66.919,74
62423 Gasolina 909,72
6243 Água 22.878,23
625 Deslocações, estadas e transportes 1.573,85

6261 Rendas e alugueres 18.070,37
6262 Comunicação 57.137,88
6263 Seguros 26.411,46
6265 Contencioso e notariado 502,32
6266 Despesas de representação 202,00
6267 Limpeza, higiene e conforto 48.711,76
6268 Outros serviços 146.559,55
6269 Rouparia 4.952,57
6272 Encargos de saúde 20.297,51
6274 Recreação e desporto 3.065,89
6278 Despesas com atividades dos utentes 73.894,29

63 GASTOS COM O PESSOAL 3.829.777,73

6321 Remunerações certas 2.843.048,56
6322 Remunerações adicionais 238.882,88
634 Indemnizações 1.275,71
635 Encargos sobre remunerações 625.918,93
636 Seguros de acidentes de trabalho 33.025,79
637/8 Outros gastos com o pessoal 87.625,85

64 GASTOS DE AMORTIZAÇÕES 180.431,75

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 5.832,68

69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 14.234,25

TOTAL DOS GASTOS 5.213.884,32

RESULTADO LÍQUIDO PREVISIONAL -121.693,82

TOTAL  5.092.190,50

DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL



www.appc.pt

1 9

23.novem
bro.2016          0.382.0          M

od001

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2019

(Valores em euros)

RENDIMENTOS PREVISIONAIS

72 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 459.416,90

721 Matrículas e mensalidades de utentes 416.456,90
722/8 Outras 42.960,00

75 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 4.401.623,24

751 Do Setor público administrativo 3.949.849,91
7511 Instituto da Segurança Social 3.614.307,36
7512/9 Outros 335.542,55
752/8 De outras entidades 451.773,33

76 REVERSÕES

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 231.150,36

79 JUROS, DIVIDENDOS E OUTROS REND. SIMILARES

TOTAL DOS RENDIMENTOS  5.092.190,50

DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL
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CAO SEMI-
INTERNATO TRANSPORTES AIOL

LAR 
RESIDENCIAL 

MACEDA

CAO 
AMBULATÓRIO

Conta D e s c r i ç ã o
71 Vendas
72 Prestações de serviços 19.867,15 4.611,93 2.368,24 22.383,68 10.183,89

721 Matrículas e mensalidades de utentes 19.867,15 4.611,93 2.368,24 22.383,68 10.183,89
722/8 Outras

75 Comparticipações e subsídios à exploração 190.302,00 35.316,00 79.366,80 271.135,92 312.432,00
7511 Centro Regional de Segurança Social 190.302,00 35.316,00 79.366,80 271.135,92 312.432,00

7512/9 Outros
752/8 De outros setores

78 Outros rendimentos e ganhos 3.960,40 6.496,67

Subtotal (1)………………………… 210.169,15 39.927,93 81.735,04 297.480,00 329.112,56

61 Custo Mercadorias Vend. Mat. Consumidas
61611 Géneros alimentares

61-61611 Outros

62 Fornecimentos e serviços externos: 56.404,09 6.996,73 12.186,40 49.918,27 76.311,38
6211 Exploração de refeitórios 11.177,38 26,48 59,52 16.005,99 4.888,35
6212 Sub Contratos
6221 Trabalhos especializados 1.415,73 250,18 564,35 1.925,79 2.218,63
6222 Publicidade e propaganda
6223 Vigilância e segurança 765,50 135,71 305,07 583,72
6224 Honorários 1.880,00 9.376,46
6226 Conservação e reparação 8.062,54 1.956,78 2.852,04 10.563,38 10.300,00
6227 Serviços bancários 440,71 77,92 175,67 599,56 690,68
6231 Ferramentas e utensílios 879,33 85,53 321,37 477,69 114,85
6232 Livros e documentação técnica
6233 Material de escritório 328,01 156,19 126,59 405,65 309,25
6234 Artigos p/oferta
6235 Material didático
6238 Outros
6241 Eletricidade 3.861,02 329,92 741,65 7.646,99

62421 Gás 160,55 28,46 63,98 553,42
62422 Gasóleo 9.294,11 2.681,71 2.626,49 24.412,42
62423 Gasolina
6243 Água 668,12 29,80 67,00 1.266,26
625 Deslocações, estadas e transportes 199,48

6261 Rendas e Alugueres 514,63 91,13 205,09 199,76 230,17
6262 Comunicação 3.880,53 375,63 1.012,07 2.485,93 2.731,68
6263 Seguros 2.476,29 436,80 736,86 1.529,22 2.844,11
6265 Contencioso e notariado
6266 Despesas de representação
6267 Limpeza, higiene e conforto 2.637,21 112,96 253,94 2.333,61
6268 Outros serviços 560,67 99,08 223,50 762,66 878,63
6269 Rouparia
6272 Encargos de saúde 2.015,55 122,45 320,99 2.045,00 1.205,31
6274 Recreação e desporto 2.853,27
6278 Despesas com atividades dos utentes 5.386,21 1.530,21 533,64 13.058,08

63 Gastos com o pessoal: 208.912,37 54.257,25 55.288,39 243.036,34 222.595,01
6321 Remunerações certas 152.365,55 41.708,19 42.516,88 182.408,24 158.812,41
6322 Remunerações adicionais 16.087,63 3.132,36 2.610,30 15.035,33 13.655,92
635 Encargos sobre renumerações 33.643,05 8.747,65 9.485,72 40.731,77 32.060,16
636 Seguros acidentes trab./ Doenças profissionais 1.886,68 502,21 505,42 2.211,37 1.931,65

637/8 Outros custos com o pessoal 4.929,46 166,83 170,07 2.649,63 16.134,89

64 Amortizações 9.123,41 44,27 64,73 6.222,95 7.027,34
68 Outros gastos e perdas 425,79 75,24 169,73 579,19 667,26
69 Gastos e Perdas de Financiamento 306,60 54,18 122,22 417,06 1.480,48

Subtotal (2)………………………… 275.172,26 61.427,67 67.831,47 300.173,81 308.081,47

81 RESULTADO LÍQUIDO (1)-(2)=(3) (65.003,11)     (21.499,74)    13.903,57     (2.693,81)      21.031,09     

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 
POR VALÊNCIAS E OUTRAS ATIVIDADES         
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CAO MACEDA REABILITAÇÃO
CAO VILLA 

URBANA
CATL VILLA 

URBANA

LAR 
RESIDENCIAL 

VILLA URBANA

Conta D e s c r i ç ã o
71 Vendas
72 Prestações de serviços 31.246,81 37.047,59 18.088,02 117.670,47

721 Matrículas e mensalidades de utentes 31.246,81 37.047,59 18.088,02 117.670,47
722/8 Outras

75 Comparticipações e subsídios à exploração 190.951,20 1.234.672,44 187.459,20 31.780,44 394.379,52
7511 Centro Regional de Segurança Social 190.951,20 1.234.672,44 187.459,20 31.780,44 394.379,52

7512/9 Outros
752/8 De outros setores

78 Outros rendimentos e ganhos 1.250,70 17.300,04 3.897,28 32.726,04

Subtotal (1)………………………… 222.198,01 1.235.923,14 241.806,83 53.765,74 544.776,03

61 Custo Mercadorias Vend. Mat. Consumidas
61611 Géneros alimentares

61-61611 Outros

62 Fornecimentos e serviços externos: 59.477,70 147.661,75 72.569,55 26.139,87 128.805,54
6211 Exploração de refeitórios 10.953,53 9.274,39 14.367,13 7.338,70 46.414,50
6212 Sub Contratos 1.713,33
6221 Trabalhos especializados 1.450,64 7.043,76 1.332,34 267,63 2.364,08
6222 Publicidade e propaganda 885,87
6223 Vigilância e segurança 1.073,63 5.215,95 378,31 76,10 671,66
6224 Honorários 3.567,50 2.862,50
6226 Conservação e reparação 11.244,56 28.379,28 13.438,08 2.875,63 22.506,36
6227 Serviços bancários 451,63 3.120,72 414,65 83,40 735,97
6231 Ferramentas e utensílios 431,81 3.839,87 632,69 152,57 1.138,56
6232 Livros e documentação técnica 150,00
6233 Material de escritório 805,11 1.121,27 557,19 303,23 615,52
6234 Artigos p/oferta
6235 Material didático
6238 Outros
6241 Eletricidade 6.778,99 28.433,92 3.949,61 1.875,41 14.968,42

62421 Gás 394,65 917,28 5.041,63 1.536,10 11.760,26
62422 Gasóleo 7.779,99 3.348,99 9.582,72 1.719,89
62423 Gasolina 859,85
6243 Água 580,76 521,44 818,19 1.062,34 7.177,94
625 Deslocações, estadas e transportes 21,60 340,20 407,00

6261 Rendas e Alugueres 480,28 1.973,12 968,49 102,40 904,05
6262 Comunicação 2.522,14 16.925,71 2.153,62 990,91 5.670,51
6263 Seguros 1.853,50 5.392,05 3.120,01 554,00 1.653,02
6265 Contencioso e notariado
6266 Despesas de representação
6267 Limpeza, higiene e conforto 2.814,28 17.306,73 2.955,65 1.182,26 8.997,02
6268 Outros serviços 574,49 2.789,51 527,64 105,99 768,04
6269 Rouparia
6272 Encargos de saúde 1.650,13 7.994,69 1.967,35 165,51 1.910,96
6274 Recreação e desporto
6278 Despesas com atividades dos utentes 4.048,49 1.827,15 7.094,75 4.034,48 548,67

63 Gastos com o pessoal: 213.240,03 1.043.855,23 217.669,32 65.985,74 442.470,34
6321 Remunerações certas 159.672,98 789.679,34 163.336,38 49.781,21 330.877,43
6322 Remunerações adicionais 15.281,03 63.884,97 15.192,45 4.280,89 31.485,59
635 Encargos sobre renumerações 35.687,84 169.411,73 36.487,62 11.119,02 74.971,76
636 Seguros acidentes trab./ Doenças profissionais 1.959,48 8.159,27 1.999,52 605,50 3.873,25

637/8 Outros custos com o pessoal 638,69 12.719,92 653,35 199,12 1.262,31

64 Amortizações 9.211,96 11.101,55 21.328,56 5.604,48 48.198,54
68 Outros gastos e perdas 436,28 2.118,43 400,71 80,49 711,00
69 Gastos e Perdas de Financiamento 314,16 2.153,44 2.838,45 351,00 3.098,36

Subtotal (2)………………………… 282.680,14 1.206.890,40 314.806,57 98.161,58 623.283,78

81 RESULTADO LÍQUIDO (1)-(2)=(3) (60.482,13)     29.032,74     (72.999,74)     (44.395,84)    (78.507,75)    

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 
POR VALÊNCIAS E OUTRAS ATIVIDADES         
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CENTRO 
COMUNITÁRIO 
VILLA URBANA

GRUPO AJUDA 
MUTUA

JARDIM DE 
INFÂNCIA CRECHE

ELI PORTO 
ORIENTAL

Conta D e s c r i ç ã o
71 Vendas
72 Prestações de serviços 12.579,12 75.697,04 64.712,96

721 Matrículas e mensalidades de utentes 12.579,12 75.697,04 64.712,96
722/8 Outras

75 Comparticipações e subsídios à exploração 55.689,48 22.960,80 147.193,20 98.434,92 72.131,04
7511 Centro Regional de Segurança Social 55.689,48 22.960,80 147.193,20 98.434,92 72.131,04

7512/9 Outros
752/8 De outros setores

78 Outros rendimentos e ganhos 5.606,04 2.347,68 10.680,35

Subtotal (1)………………………… 73.874,64 25.308,48 233.570,59 163.147,88 72.131,04

61 Custo Mercadorias Vend. Mat. Consumidas
61611 Géneros alimentares

61-61611 Outros

62 Fornecimentos e serviços externos: 31.742,09 6.657,67 84.087,42 40.366,25 1.276,97
6211 Exploração de refeitórios 6.149,15 27,58 54.784,24 27.409,21
6212 Sub Contratos 5.170,47
6221 Trabalhos especializados 395,63 164,85
6222 Publicidade e propaganda
6223 Vigilância e segurança 112,35 47,05 853,10
6224 Honorários 5.432,00 3.627,00 480,00
6226 Conservação e reparação 5.845,44 1.777,84 2.428,74 1.890,46
6227 Serviços bancários 123,17 50,99
6231 Ferramentas e utensílios 131,81 42,60 1.337,25 719,39
6232 Livros e documentação técnica
6233 Material de escritório 102,35 42,64 145,28 107,20 200,00
6234 Artigos p/oferta
6235 Material didático 2.411,71 1.226,29
6238 Outros 228,67
6241 Eletricidade 2.768,76 1.159,46 1.583,96

62421 Gás 2.267,82 949,68 1.297,38
62422 Gasóleo 1.557,39 622,01 1.500,00
62423 Gasolina
6243 Água 2.168,38 656,78 897,24
625 Deslocações, estadas e transportes

6261 Rendas e Alugueres 151,27 63,16 3.639,06
6262 Comunicação 766,94 738,96 1.698,33 600,63 1.076,97
6263 Seguros 1.012,67 135,88 1.662,91 184,75
6265 Contencioso e notariado
6266 Despesas de representação
6267 Limpeza, higiene e conforto 1.773,39 591,13 788,17 396,66
6268 Outros serviços 156,68 65,28 153,61
6269 Rouparia 2.621,59 900,00
6272 Encargos de saúde 244,36 104,92 282,43 182,67
6274 Recreação e desporto 55,35
6278 Despesas com atividades dos utentes 298,52 38,87 1.722,00 1.129,93

63 Gastos com o pessoal: 63.812,23 41.968,27 117.918,92 116.260,23 58.794,63
6321 Remunerações certas 48.588,74 32.167,45 88.963,84 86.576,84 42.733,00
6322 Remunerações adicionais 3.550,01 2.088,24 7.622,08 8.875,02 3.239,51
635 Encargos sobre renumerações 10.895,17 7.200,25 19.895,39 19.393,00 9.636,29
636 Seguros acidentes trab./ Doenças profissionais 583,95 383,66 1.081,76 1.069,06 514,89

637/8 Outros custos com o pessoal 194,35 128,67 355,86 346,31 2.670,93

64 Amortizações 7.565,00 3.116,66 23.372,06 1.069,21
68 Outros gastos e perdas 118,99 49,58
69 Gastos e Perdas de Financiamento 518,31 80,00

Subtotal (2)………………………… 103.756,62 51.872,17 225.378,40 157.695,68 60.071,60

81 RESULTADO LÍQUIDO (1)-(2)=(3) (29.881,98)    (26.563,69)    8.192,19       5.452,20       12.059,44     

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 
POR VALÊNCIAS E OUTRAS ATIVIDADES         
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ELI GONDOMAR ELI MAIA
LAVANDARIA E 

JARDINAGEM

PROJETOS 
FUNDO SOCIAL 

EUROPEU

CENTRO 
RECURSOS 
INCLUSÃO

Conta D e s c r i ç ã o
71 Vendas
72 Prestações de serviços

721 Matrículas e mensalidades de utentes
722/8 Outras

75 Comparticipações e subsídios à exploração 145.344,00 144.758,40 451.773,33 234.949,00
7511 Centro Regional de Segurança Social 145.344,00 144.758,40

7512/9 Outros 234.949,00
752/8 De outros setores 451.773,33

78 Outros rendimentos e ganhos 2.695,31

Subtotal (1)………………………… 145.344,00 144.758,40 2.695,31 451.773,33 234.949,00

61 Custo Mercadorias Vend. Mat. Consumidas
61611 Géneros alimentares

61-61611 Outros

62 Fornecimentos e serviços externos: 1.326,97 1.226,97 2.597,30 296.142,74 6.163,15
6211 Exploração de refeitórios
6212 Sub Contratos
6221 Trabalhos especializados 40.046,10
6222 Publicidade e propaganda
6223 Vigilância e segurança
6224 Honorários 63.960,00
6226 Conservação e reparação 445,23
6227 Serviços bancários
6231 Ferramentas e utensílios 101,36
6232 Livros e documentação técnica 2.900,00
6233 Material de escritório 250,00 150,00 7.500,00
6234 Artigos p/oferta
6235 Material didático 2.650,00
6238 Outros 2.650,00
6241 Eletricidade 205,66 4.500,00

62421 Gás 1.500,00
62422 Gasóleo 1.794,00
62423 Gasolina 49,87
6243 Água 196,85 1.800,00
625 Deslocações, estadas e transportes

6261 Rendas e Alugueres 2.675,00
6262 Comunicação 1.076,97 1.076,97 4.929,24 3.665,85
6263 Seguros 500,00 297,30
6265 Contencioso e notariado
6266 Despesas de representação
6267 Limpeza, higiene e conforto 1.598,33 3.000,00
6268 Outros serviços 138.873,78
6269 Rouparia
6272 Encargos de saúde
6274 Recreação e desporto
6278 Despesas com atividades dos utentes 16.864,62 2.200,00

63 Gastos com o pessoal: 107.125,11 98.484,41 163.212,51 238.608,53
6321 Remunerações certas 79.547,50 72.200,00 132.155,88 175.068,71
6322 Remunerações adicionais 5.864,84 6.334,91 19.617,68
635 Encargos sobre renumerações 17.937,96 16.281,11 29.470,76 39.765,67
636 Seguros acidentes trab./ Doenças profissionais 956,62 879,59 1.585,87 2.180,49

637/8 Outros custos com o pessoal 2.818,19 2.788,80 700,27

64 Amortizações 194,99
68 Outros gastos e perdas
69 Gastos e Perdas de Financiamento

Subtotal (2)………………………… 108.452,08 99.711,38 2.792,29 459.355,26 244.771,68

81 RESULTADO LÍQUIDO (1)-(2)=(3) 36.891,92     45.047,02     (96,98)           (7.581,93)      (9.822,68)      

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 
POR VALÊNCIAS E OUTRAS ATIVIDADES         
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ASSOCIATIVISMO GIMNOVILLA
CONTRATO 
EMPREGO 
INSERÇÃO

INR FESTIVAL 
EXTREMUS

INR EXPOSIÇÕES 
ARTÍSTICAS

INR DESENV E 
PRODUÇÃO DE 

MATERIAIS

Conta D e s c r i ç ã o
71 Vendas
72 Prestações de serviços 42.960,00

721 Matrículas e mensalidades de utentes
722/8 Outras 42.960,00

75 Comparticipações e subsídios à exploração 72.286,15 28.307,40
7511 Centro Regional de Segurança Social

7512/9 Outros 72.286,15 28.307,40
752/8 De outros setores

78 Outros rendimentos e ganhos 105.500,00 29.689,86 3.000,00 3.000,00 3.000,00

Subtotal (1)………………………… 220.746,15 29.689,86 28.307,40 3.000,00 3.000,00 3.000,00

61 Custo Mercadorias Vend. Mat. Consumidas 14.154,07
61611 Géneros alimentares 14.154,07

61-61611 Outros

62 Fornecimentos e serviços externos: 15.198,01 31.836,62 860,40 4.500,00 4.500,00 4.500,00
6211 Exploração de refeitórios
6212 Sub Contratos
6221 Trabalhos especializados
6222 Publicidade e propaganda
6223 Vigilância e segurança
6224 Honorários 4.200,00 11.979,30
6226 Conservação e reparação 4.857,48
6227 Serviços bancários
6231 Ferramentas e utensílios 175,60
6232 Livros e documentação técnica
6233 Material de escritório 78,07
6234 Artigos p/oferta 50,00 119,20
6235 Material didático
6238 Outros
6241 Eletricidade 3.167,92

62421 Gás 2.594,77
62422 Gasóleo
62423 Gasolina
6243 Água 4.967,13
625 Deslocações, estadas e transportes 605,57

6261 Rendas e Alugueres 5.872,75
6262 Comunicação 2.157,65 600,63
6263 Seguros 1.161,69 860,40
6265 Contencioso e notariado 502,32
6266 Despesas de representação 202,00
6267 Limpeza, higiene e conforto 1.970,43
6268 Outros serviços 20,00
6269 Rouparia 1.430,99
6272 Encargos de saúde 85,20
6274 Recreação e desporto 157,28
6278 Despesas com atividades dos utentes 78,67 4.500,00 4.500,00 4.500,00

63 Gastos com o pessoal: 18.240,24 38.042,64
6321 Remunerações certas 13.888,00
6322 Remunerações adicionais 1.044,12
635 Encargos sobre renumerações 3.097,02
636 Seguros acidentes trab./ Doenças profissionais 155,55

637/8 Outros custos com o pessoal 55,55 38.042,64

64 Amortizações 17.759,67 9.426,37
68 Outros gastos e perdas
69 Gastos e Perdas de Financiamento 2.500,00

Subtotal (2)………………………… 67.851,99 41.262,99 38.903,04 4.500,00 4.500,00 4.500,00

81 RESULTADO LÍQUIDO (1)-(2)=(3) 152.894,16   (11.573,13)    (10.595,64)    (1.500,00)      (1.500,00)      (1.500,00)      

CONTA DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 
POR VALÊNCIAS E OUTRAS ATIVIDADES         
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PARECER DO CONSELHO FISCAL
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SIGLAS E ACRÓNIMOS

	 PC - Paralisia Cerebral

	 APPC - Associação do Porto de Paralisia Cerebral

	 CAVI -  Centros de Apoio à Vida Independente

	 RH - Recursos Humanos

	 CCDRN - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

	 FAPPC - Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 

	 SS - Segurança Social

	 IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional

	 CDHPD - Convenção dos Direitos Humanos da pessoa com Deficiência

	 INR - Instituto Nacional de Reabilitação

	 CRI - Centro de Recursos para a Inclusão

	 AE - Agrupamento de Escolas

	 UF-GVJ - União das Freguesias de Gondomar (São Cosme), Valbom e Jovim

	 CRE - Centro de Recursos para o Emprego



www.appc.pt
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NOTAS



A APPC é membro da Federação das Associações Portuguesas de 
Paralisia Cerebral e membro da International Cerebral Palsy Society

www.appc.pt
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